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RESUMO
Com o objetivo de quantificar a extração e a

translocação dos nutrientes N, P, K, Ca e Mg pela
bananeira (Muaa sp.) cv. Pacovan, analisou-se a par-
te aérea de planta em trâs estádios de desenvolvi-

mento: colheita do cacho, florescimento e com cinco

folhas, correspondendo, respectivamente, à planta-mãe,
filha e neta. Foram analisados, também, os renovos
remanescentes da touceira de onde se retirou a plan-
ta no estádio cinco folhas. Os resultados mostraram
que a cultura (1.666 touceiras) extraiu, por hectare,

aproximadamente: 296 kg de N, 116 kg de P205'
1.512 kg de K20, 401 kg de CaO e 157 kg de MgO.
Foram translocadas por tonelada de frutos: 1,9 kg de

N, 0,68 kg de P20S' 7,04 kg de K20, 0,53 kg de CaO
e 0,44 kg de MgO.

1.512 kg of K20, 401 kg of CaO and 157 kg 01 MgO
and translocated to each ton Iruits: 1,9 kg 01 N, 0,68
kg 01 P205' 7,04 kg 01 K20, 0,53 kg of CaO and 0,44
kg of MgO.

KEY WORDS: Banana crop. nutrients, ex-
tration.

PALAVRAS-CHAVE: Cultura da bananeira, extração
de nutrientes, exigências minerais.

NUTRIENTS EXTRA TION IN BANANA
(MUSA sp.) CV. PACOVAN

SUMMARY
In arder 10 invesligale lhe nulrienls exlralion and

export 01 N, P, K, Ca and Mg by banana crop (Musa
sp.) cv Pacovan, lhe aerial parts was analised lor Ihree

developmenl slages bunch harvesl, flowering and live
leaves.

The resulls showed Ihal banana crop (1.666
cluslers/ha) ex1racled: 296 kg 01 N, 116 kg 01 P20S'

INTRODUÇÃO
A banana está situada entre os frutos

tropicais de maior consumo no mundo. Sua
importância na alimentação humana deve-
se ao fato de ser um alimento de fácil assi-
milação, podendo ser consumida em todas
as faixas etárias, como também, por ser
muito rica em carboidratos e apresentar va-
lores apreciáveis de vitaminas e sais mine-
rais (SIMMONDS15; CHAMPION6;
BRAGA2; CAMPOS3).

Embora seja o maior produtor mundial,
o Brasil exporta apenas 1,6 a 2% da sua
produção estimada em 6.000.000 a
7.500.000 toneladas anuais (CAVALCAN-
TE et alii5, CAMPOS3). O estado de São
Paulo é o principal exportador e os merca-
dos da Argentina e Uruguai os maiores im-
portadores.

Segundo FIBGE8, o estado da Bahia é
o maior produtor nacional, posição que vem
mantendo, acompanhado de perto pelo es-
tado de São Paulo, durante os últimos cin-
co anos. O estado do Ceará, que já chegou
a ser o maior produtor nacional, caiu da
terceira posição em 1984 para quinto lugar
em 1987, situando-se, atualmente, na séti-
ma posição em termos de rendimento mé-

1 Trabalho extraído da Dissertação de Mestrado apre-
sentada a Universidade Federal do Ceará, pelo pri-
meiro autor, financiado pelo Projeto
BID/CNPq/UFC-PDCT/CE 17.

2 Pesquisador do Projeto PDCT/CE 17.
3 Professores do Centro de Ciências Agrárias da Uni-

versidade Federal do Ceará.
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amônio, superfosfato simples e cloreto de
potássio.

Após o corte e determinação do peso
fresco de todos os órgãos de cada planta,
foram obtidas as amostras para análise, con-
forme descrito a seguir. Os pseudocaules
foram cortados transversalmente em cinco
fatias de 5 cm de largura. Os pecíolos fo-
ram divididos em duas secções de 5 cm de
comprimento, obtidas junto ao caule e jun-
to à folha; para as nervuras, tomou-se um
seção de 5 cm de comprimento, correspon-
dendo à parte mediana das mesmas e nos
limbos, seções transversais de 5 cm de lar-
gura tomadas na zona central da folha. Amos-
traram-se três frutos da penca central do
cacho. Do broto floral (coração), foi retirada
uma fatia de 5 cm de largura e outras duas
cortadas das extremidades do ráquis. A in-
florescência foi dividida no sentido trans-
versal, em cinco seções de 5 cm de largu-
ra. Os renovos remanescentes foram ana-
lisados por inteiro. Após a obtenção das
amostras, procedeu-se a pesagem e acon-
dicionamento do material em sacos plásti-
cos. No laboratório, as amostras foram la-
vadas com água destilada, colocadas em
sacos de papel e secas em estufa a 700QC
até peso constante. Depois de pesadas fo-
ram moídas e conservadas em dessecador
até a realização das análises químicas pa-
ra determinação dos elementos N, P, K, Ca
e Mg. O nitrogênio total foi determinado
pelo método KJELDAHL descrito por LOTT
et alii10; com extrato nitroperclórico, o fós-
foro total pelo método vanadato molibdato;
o potássio por fotometria de chama (CHAP-
MAN & PRATT7); o cálcio + magnésio por
titulação em EDT A; o magnésio pelo méto-
do do amarelo de tiazoli e o cálcio por dife-

rença.

dia por hectare, não obstante ser o terceiro
Estado em área colhida.

De acordo com CAVALCANTE et alii5,
o cultivar PACOVAN, que é um mutante da
PRATA, com características semelhantes,
porém mais produtivo e com excelente pe-
netração no mercado, tem merecido, ulti-
mamente, maior preferência dos bananicul-
tores do Nordeste brasileiro e, como con-
seqüência, a área ocupada com esse culti-
var vem sendo ampliada consideravelmente.

Conforme constatamos em BAILLON et
alii1, MARTIN-PRÉVEL12, TWFORD16,
MARTIN-PRÉVEL et alii14, GALLO et alii9
e MARTIN-PRÉVEL 13 a bananeira extrai

quantidades elevadas de K e de N, bem
como valores apreciáveis de Ca, Mg e de
P. Segundo CARVALHO et alii4 esta mu-
sácea é uma das culturas que mobilizam
uma das maiores massas minerais por hec-
tare de vegetação.

Apesar da importância econômica do
cultivar PACOVAN, especialmente para o
estado do Ceará, praticamente inexistem
na literatura trabalhos quantificando as exi-
gências minerais do cultivar mencionado.
Neste sentido, com o intuito de fornecer
subsídios que possam vir a preencher essa
lacuna, realizamos o presente trabalho.

MATERIAL E MÉTODO
Por ocasião da colheita da produção

de 2Q ciclo de um pomar comercial localiza-
do no município de Canindé-CE, Brasil, fo-
ram selecionadas três plantas de diferen-
tes touceiras, em três estádios de desen-
volvimento: colheita do cacho, florescimen-
to e plantas com cinco folhas, correspon-
dendo, respectivamente, à planta mãe, fi-
lha e neta. Foram selecionados também
renovos remanescentes da touceira de on-
de foi retirada a planta no estádio cinco
folhas. As plantas foram cortadas rente ao
solo para análise da extração de nutrientes
pela sua parte aérea. Estas plantas cresce-
ram em um solo aluvial eutrófico e recebe-
ram no primeiro ano 130, 80 e 180 g de N,
P20S e K20 por touceira, respectivamen-
te, e no segundo ano 100, 40 e 120 g de
N, P20S e K20, na forma de sulfato de

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 são mostradas as quanti-

dades de matéria seca produzida e o total
de nutrientes contidos na cultura, expres-
sos em kg/ha, considerando-se uma densi-
dade de plantio correspondente a 1.666 plan-
tas por hectare. Destaca-se a elevada quan-
tidade de potássio extraído pelas plantas,
sendo também consideráveis as extrações
de nitrogênio e de cálcio e menores as imo-
bilizações de magnésio.
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TABELA 1a - Peso e Quantidade de Nutrientes Extraídos (kg/ha) pela Parte Aérea de um
Touceiro de Bananeira (Musa sp.) cavo Pacovan, Mantida com Três Plantas.
Canindé, Ceará, Brasil, 1989.

Estágio de
Desenvol-
vimento

Parte
da

Planta

Peso
Seco

N p P20S K

P

L

A

N

T

M

Ã

E

8.821

2.147

1.638

6.526

450

19.582

60,24

43,45

7,36

64,47

6,68

182,41

12,08

12,08

1,60

10,11

0,95

28,07

27,42

7,56

3,63

22,95

2,16

63,72

405,30

46,16

40,00

197,72

26,47

715,60A

Pseudocaule

Limbos

Pecíolos+nervuras

Frutos

Coraço+ráquis

Total planta-mãe

P

L

A

N

T

A

F Pseudocaule

Limbos

Pecíolos+nervuras

Inflorescência

Total planta-filha

6.747

1.629

1.199

240

9.815

47,

34,

7,

4,

93,

15,04

2,93

2.01

0,62

20,6

34

6

4

1

46

349,51

58,11

51,98

15,71

475,31

L

H

A

P

L

A

N

T

A

Pseudocaule

limbos

Pecíolos+nervuras

Total planta-neta

716

143

102

961

5,26

3,05

0,87

9,18

1,67

0,32

0,17

9,16

3,79

0,73

0,38

4,90

50,

5,

4,

60,

Filhotes

remanescentes 115 1,66 0,45 1,02 8,65

Total 30.473 296,42 49,12 116,40 1.260,48
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TABELA 1 b - Peso e Quantidade de Nutrientes Extraídos (kg/ha) pela Parte Aérea de um
Touceiro de Bananeira (Musa sp.) cavo Pacovan, Mantida com Três Plantas.

Canindé, Ceará, Brasil, 1989.

Estágio de
Desenvol-
vimento

Parte
da

Planta

Peso
Seco

K20 Ca CaO Mg MgO

8.821

2.147
486,30

55,39
112,04

22,41

156,86
31,37

36,43
5,90

60,84

9,85

P
L
A
N
T
A

M
Ã
E

1.638
6.526

48,00

237,26

36,68
12,79

51,35
17,90

5,25
8,81

8,77
14,71

2,46 3,44 1,07 ,79450 31,76

186,38 260,92 57,46 95,96

Pseudocaule
Limbos
Pecíolos
+
nervuras
Frutos

Coraço
+

ráquis
Total
planta-mãe 19.582 858,71

24,29

4,15

40,56

6,93

F 6.747

1.629
419,41

69,73

65,72
12,58

92,01
17,61

P
L
A
N
T
A

L
H
A 62,38

18,85

12.11

1,28
16,95

1,79

3,56
0,80

5,94
1,34

1.199

240

Pseudocaule
Limbos
Pecíolos
+
nervuras
Inflorescência
Total

planta-filha 9.815 570.37 91,69 128,36 32,80 54,77

5,75
0,85

1,05
1,19

2,50
0,35

4,17

0,58

N
E
T
A

716
143

61,14
6,37

P
L
A
N
T
A

5,59 0,97 1,36 0,32 0,53102

73.10 7.57 10,6 3,17 5,28

Pseudocaule
Limbos
Pecíolos
+
nervuras
Total

planta-neta 961

0,84 0,43 0,72115 10,38 0,60
Filhotes
remanescentes

93,86 156,7330.473 1.512,56 286,24 400,72Total
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MICHEL NANICA, NANICÃO e POVO, MAR-
TIN-PRÉVEL et alii14 obtiveram 2,04 kg de
N, 0,66 kg de P205' 7,12 kg de K20, 0,35
kg de CaO e 0,43 kg de MgO por tonelada
de frutos. Os dados apresentados nos le-
vam a concluir que o cultivar PACOVAN é
menos eficiente do que os cultivares do
grupo AAA no aproveitamento de nutrien-
tes para a formação dos frutos, uma vez
que extrai e transloca quantidades aproxi-
madas às dos outros cultivares, porém é
menos produtivo.

CONCLUSÕES
Diante dos resultados obtidos para as

condições em que foi realizado o presente
trabalho, as seguintes conclusões foram es-
tabelecidas:

- A bananeira cv. Pacovan, (1.666 toucei-
ras com plantas nos estádios ("mãe, filha
e neta") extraiu por hectare aproximada-
mente: 296 kg de N, 116 kg de P205'
1.512 kg de K20, 401 kg de CaO e 157
kg de MgO. Sendo exportados por tone-
lada de frutos: 1,9 kg de N, 0,68 kg de
P205' 7,04 kg de K20, 0,53 kg de CaO
e 0,44 kg de MgO.

- o cultivar PACOVAN (Grupo AAB) é me-
nos eficiente do que os cultivares do gru-
po AAA no aproveitamento de nutrientes
para a formação dos frutos.

Na referida tabela, verifica-se que a cul-
tura extraiu em maior quantidade o potás-
sio (1.260,48 kg/ha) seguido do nitrogênio
(296,42 kg/ha); do cálcio (186,24 kg/ha);
do magnésio (93,86 kg/ha) e do fósforo
(49,12 kg/ha). As quantidades de potássio
e de nitrogênio imobilizadas foram equiva-
lentes às indicadas por MARTIN-PRÉVEL 13

para outros cultivares (em média: 1.350 kg
de K e 302 kg de N por hectare), embora a
produtividade do cultivar estudado (34 tlha)
fosse menor do que a encontrada pelo re-
ferido autor (média de 48 tlha). Com rela-
ção ao fósforo, cálcio e magnésio as imoli-
zações foram superiores às indicadas por
MARTIN-PRÉVEL 13 (médias para o P: 34

kg/ha, Ca: 173 kg/ha e Mg: 66 kg/ha). Essa
diferença pode ser atribuída ao bom nível
desses nutrientes no solo onde foi conduzi-
do o experimento.

Para o cultivar PACOV AN estudado, en-
controu-se uma relação de extração dos
elementos N: P: K, considerando-se os dois
últimos como óxidos, i~ual a 1: 0,35; 4,7.
MALA VOL T A & VITT11 assumem essa re-
lação como: 1,0: 0,35: 3,7. Os autores an-
teriormente citados estabeleceram, para a
mesma relação, os valores 1: 0,27: 5,30
obtidos com cultivares do grupo AAA. A
diferença entre as relações de exportações
é justificada pelo fato de os cultivares do
grupo AAA produzirem cachos mais pesa-
dos e apresentarem menor porte do que os
cultivares do grupo AAB.

O total de nutrientes extraídos pelos
frutos no cultivar estudado foi, aproximada-
mente: 64 kg de N/ha, 2J kg de P20~ha,
237 kg de K20/ha, 18 kg de CaOlha, e 15
kg de MgO/ha (Tabela 1a). Considerando-
se uma produção de 33.053 kg de frutos
lha/ciclo, o total de nutrientes presentes em
uma produção de frutos seria: 1,9 kg de N,
0,68 kg de P205' 7,04 kg de K20, 0,53 kg
de CaO e 0,44 kg de MgO. Do trabalho de
GALLO et alii9, para uma produção de 76.975
kg de cachos por hectare, obtivemos as
seguintes quantidades de nutrientes, pre-
sentes em uma tonelada de cachos do cul-
tivar NANICÁO: 1,8 kg de N, 0,57 kg de
P205' 9,34 kg de K20, 0,35 kg de CaO e
0,45 kg de MgO. Para os cultivares GROS
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